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Passarela da 
renovação

Nas presas da 

HQ nacional

É
notável a entrega de 
Angelina Jolie ao 
calvário que “Vidas 
Entrelaçadas” (“Cou-
ture”) lhe oferrce, 
num ensaio sobre 

moda em que se atomizam vaida-
des. A passagem tempestuosa do 
�lme pelo Festival de San Sebastián, 
na briga pela Concha de Ouro de 
2025, em setembro, foi um ter-
mômetro do estado de coisas que 

Regada de vozes autorais de 
variadas gerações (da parisiense 
Claire Denis à catarinense Cintia 
Domit Bittar), a mostra “Mes-
tras do Macabro”, no CCBB Rio 
(onde �ca ate 18 de maio), abre 
alas para a acolhida de “Love 
Kills” nos braços da cine�lia 
nacional. A direção é assinada 
pela produtora Luiza Shelling 
Tubaldini, de sucessos como “O 
Concurso” e “Motorrad”. O pa-
vimento da dramaturgia é a gra-
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cercam uma estrela outrora tratada 
como um símbolo da consagração 
pela em âmbito hollywoodiano.

La se vão 26 anos desde que 
Angelina ganhou seu primeiro e 
(até agora) único Oscar, de Melhor 
Coadjuvante em “Garota, Inter-
rompida”, tendo concorrido uma 
vez mais com “A Troca”, de Clint 
Eastwood, em 2009. Seu currículo 
tem caça-níqueis (“Tomb Raider”,”-
Salt”) e iguarias de tom político (“O 

Preço da Coragem”), com direito 
a bons trabalhos limitados só à sua 
voz, em animações (“Kung Fu Pan-
da”). Fez exercícios de muito respei-
to como diretora também. 

Exibido no Festival do Rio de 
2012 e indicado ao Globo de Ouro, 
“Na Terra De Amor E Ódio” fez ela 
ser cineasta, num pleito antibélico. 
O problema: para uma estrela capaz 
de arrebatar a cine�lia, faz tempo... 
demais... que ela não emplaca um 

phic novel homônima de Danilo 
Beyruth. Sua projeção será às 
18h30.

Coroado com o prêmio de 
Melhor Som na Première Brasil, 
o longa passou pelo Festival de Si-
tges, em solo espanhol, e vai ago-
ra �ana pelo Festival de Bruxelas. 
Sua trama, de tintas existencialis-
tas, rola num centro de São Paulo 
devastado pelo crack. Na maior 
metrópole do país, uma jovem 
vampira, Helena, frequenta um 

blockbuster... ou um êxito na sea-
ra da invenção em títulos de mais 
ambição formal do que comercial. 
A incursão que fez na Marvel, em 
“Eternos” (2021), a �m de �lmar 
com a prestigiosa diretora Chloé 
Zhao, deu água e �opou. Nas fran-
jas das narrativas de risco, ela até 
brilhou em “Maria Callas” (indica-
do ao Leão de Ouro de 2024), na 
pele de diva máxima da ópera, mas 
não obteve troféus de respeito pelo 

estranho café na metrópole, cati-
vando um garçom ingênuo. 

À medida que ele descobre 
os segredos dela e o submun-

esforço que fez. Em meio aos con-
tratempos pessoais da dissolução de 
seu casamento com Brad Pitt, num 
con�ito midiático penoso, com sal-
dos disruptivos para os �lhos do ex-
-casal, a californiana de 50 anos não 
emplaca um fenômeno do porte 
de “Malévola” (que arrecadou US$ 
760 milhões), há uma década. Para 
piorar, seu pai, o ator Jon Voight, 
virou apoiador de Donald Trump.

Apesar desses quiproquós que a 
quizilam, “Vidas Entrelaçadas”, vin-
do da França, oxigena sua trilha pro-
�ssional. Em parceria com a grife 
autoral da cineasta Alice Winocour 
(de “Cinco Graças”), Angelina tem 
a maior atuação de sua carreira em 
duas décadas.

Construída como um painel 
de personagens que se tangenciam, 
mas seguem eixos próprios, numa 
dinâmica chamada de �lme-coral, a 
narrativa de “Vidas Entrelaçadas” de-
corre durante a Semana da Moda de 
Paris. Na Cidade Luz, os caminhos 
de três mulheres se cruzam. Maxine 
(Angelina), uma cineasta america-
na, descobre ter câncer de mama e, 
com medo da doença, envolve-se 
com seu fotógrafo (Louis Garrel) 
para além dos cliques. Ana (Anyier 
Anei), estudante de Farmácia vinda 
de Nairóbi, desponta como a nova 
estrela das passarelas, apesar dos dile-
mas em seu lar. Angèle (Ella Rumpf, 
em inquietante interpretação), é uma 
maquiadora francesa, que trabalha 
nos bastidores dos des�les enquanto 
tenta publicar um livro. Quando as 
suas trajetórias se encontram, a trama 
�lmada por Alice revela a resiliência 
discreta que se esconde por trás dos 
holofotes e presta homenagem aos 
laços tácitos de solidariedade que es-
tas pessoas - diferentes em pro�ssão, 
cultura e origem - partilham.

do da cidade, ele é atraído para 
um mundo perigoso de intrigas. 
�ais Lago, Gabriel Stau�er, Iuri 
Saraiva, Tainá Medina e Erom 
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A vampira Helena (Thais Lago) busca seu lugar numa SP de trevas

Maxine (Angelina Jolie) é uma cineasta que descobre ter câncer de mama e, com medo da doença, envolve-se com seu fotógrafo

Cordeiro se destacam no elenco 
do longa, cuja direção de arte 
�erta com o traço dionisíaco de 
Beyruth nas HQs. 


